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CONSELHO PLENO

1.RELATÓRIO

I.1 HISTÓRICO 

O Prof. Dr. Nivaldo Zollner, Reitor da Universidade de Taubaté, mantenedora da Escola Alfredo José Balbi, solicita por meio do Ofício R nº 171/2005 (fls. 02) o credenciamento e autorização para implantação dos cursos técnicos em Eletrônica e Mecatrônica a distância nos termos da Deliberação nº 41/04.

Em 12-07-2005, foi solicitado por e-mail informações (fls187) a fim de que a instituição adequasse seu pedido à norma supracitada. A instituição atendeu ao solicitado, em 21-09-2005 (fls189 a  400).

O pedido foi efetuado pela instituição nos termos da Deliberação CEE nº 41/04 que trata de credenciamento de instituições e autorização de funcionamento de cursos à distância de Ensino Fundamental para jovens e adultos, Médio e Profissional de Nível Técnico no sistema de ensino do Estado de São Paulo, e formalizados com os documentos e informações que estão definidos nos Artigos 4º e 5º da presente norma. Tais documentos foram anexados aos autos de fls 02 à186 e após o atendimento à diligência, de fls. 189 a 400.
Tais documentos foram analisados pela Assistência Técnica e considerados formalmente em ordem sendo posteriormente encaminhados`a Douta CEB para indicação de Comissão de Especialistas, nos termos do § 1º Artigo 7º da Deliberação CEE nº 41/04.

Foram indicados pela Portaria CEE/GP nº 364/2005 (DOE de 17-11-2005) a Comissão de Especialistas que emitiu relatório circunstanciado anexado aos autos às fls. 417 a 515.

Cumpre destacar que: 

1) a Escola Alfredo José Balbi é mantida pela Universidade de Taubaté (UNITAU), criada pela Lei Municipal nº 1.498, de 06 de dezembro de 1974 e reconhecida pelo Decreto nº 78.924, de 09 de dezembro de 1976, sob a forma de autarquia municipal de regime especial.

2) está localizada à Rua dos Operários nº 153- Centro – Taubaté, estando jurisdicionada a Diretoria de Ensino - Região de Taubaté .

3) mantém cursos regulares já autorizados de Ensino Fundamental, Médio e de Educação Profissional de Técnico em Eletrônica, Enfermagem, Informática, Mecatrônica, Meio Ambiente, Nutrição e Dietética, Patologia Clínica, Prótese Dentária e Telecomunicações.

4) não indica subsedes ou postos, e portanto seu pedido de autorização dos cursos está restrito a sede.

Do relatório dos especialistas ressalta-se que:

 “2.3 Objetivos institucionais

Ministrar a Educação Básica – ensino fundamental, médio e educação profissional, nos termos da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDBEN nº 9394/96.

2.4 Capacidade financeira e administrativa

A instituição integra a Universidade de Taubaté, que apresenta capacidade financeira e administrativa.

2.5 Infra-estrutura física e didático-pedagógica com descrição dos recursos tecnológicos e de comunicação

A instituição apresenta infra-estrutura física adequada aos propósitos dos cursos que propõe, inclusive diversificados laboratórios, conforme consta no processo encaminhado ao Conselho Estadual de Educação de São Paulo e verificados pessoalmente. Observa-se, entretanto, que se faz necessário adaptar as instalações da biblioteca para alunos portadores de necessidades especiais.

Observa-se que a escola possui uma boa estrutura administrativa e pedagógica, responsável pela organização didático-pedagógica, inclusive com experiência em cursos presenciais nas mesmas habilitações pretendidas para EaD.

A instituição também apresenta um sistema informatizado para o acompanhamento da vida escolar dos alunos, que permite m devido acompanhamento pedagógico e administrativo por parte de toda a equipe escolar.

Em relação aos recursos tecnológicos e de comunicação, a instituição terá o suporte do “Núcleo de Ensino a Distância”, responsável pela coordenação de todos os projetos que envolvem EaD na Universidade de Taubaté. 

É relevante a coordenação mais ampla por este Núcleo, estabelecer espaço para o trabalho coletivo, para que haja efetiva e permanente colaboração do conjunto da Universidade com a Escola e, particularmente, para que o desenvolvimento dos cursos à distância propostos não venha a ser uma experiência isolada.

2.6 Condição jurídica

A escola é uma unidade da Universidade de Taubaté, que possui a condição de Autarquia Municipal de regime especial.

2.7 Situação fiscal e para-fiscal

Apresenta regularidade fiscal e para-fiscal, conforme comprovada no processo.

2.8 Experiência anterior em educação

Trata-se de instituição tradicional na região. Apresenta vasta experiência na oferta de educação básica e profissional, funcionando desde 1976.

2.9 Elenco dos cursos já autorizados
	Curso
	Ato de autorização
	Data publicação

	Ensino Fundamental de 1ª a 4ª séries
	Instalação do Curso:

Ato: Portaria CEE nº. 06/84
	30/03/1984



	Ensino Fundamental de 5ª à 8ª séries 


	Instalação do Curso:

Ato: Portaria CEI nº. 02 de 02/01/1970.
	10/11/1976

	Ensino Médio
	Instalação do Curso:

Ato: Portaria CEE nº. 428/89
	11/05/1989

	Habilitação Profissional de Técnico de Eletrônica
	Instalação do Curso:

Ato: Portaria do Coordenador do Ensino Técnico.

Regularização do Curso nos termos da Indicação CEE 04/97.

Ato: Portaria DRE – Delegacia de Ensino de Taubaté.

Aprovação do Plano de Curso

Ato: Portaria DRE – Diretoria de Ensino – Região de Taubaté

Aprovação do Plano de Curso

Ato: Portaria do Dirigente Regional de Ensino nº 67, de 15/12/2004 – Diretoria de Ensino – Região de Taubaté.
	04/02/1976

01/08/1998

29/12/2001

15/12/2004



	Habilitação Profissional de Técnico em  Mecatrônica – 4 anos


	Instalação do Curso:

Ato: Portaria da Diretoria de Ensino de Taubaté.

Aprovação do Novo Plano de Curso:

Ato: Portaria do Dirigente Regional de Ensino nº 01, de 12/01/2005 – Diretoria de Ensino – Região de Taubaté.
	29/02/2000.

13/01/2005 – retroagindo seus efeitos a 02/01/2001

	Habilitação Profissional de Técnico de Mecatrônica – 2 anos


	Instalação do Curso:

Ato: Portaria da Diretoria de Ensino de Taubaté.

Aprovação do Plano de Curso:

Ato: Portaria DE-RT-17. 


	29/02/2000

 18/03/2005 – retroagindo seus efeitos a 02/01/2001

	Habilitação Profissional de Técnico de Enfermagem
	Instalação do Curso:

Ato: Portaria do Dirigente Regional de Ensino nº 30, de 05/07/2004 – Diretoria de Ensino – Região de Taubaté.
	02/07/2005 – retroagindo seus efeitos à 08/07/2004

	Habilitação Profissional de Técnico

de Informática 
	Instalação do Curso:

Ato: Parecer CEE nº. 607/94

Regularização do Curso nos Termos da Indicação CEE 04/97.

Ato: Portaria DRE – Delegacia de Ensino de Taubaté.

Aprovação do Plano de Curso:

Ato: Portaria DRE – Diretoria de Ensino – Região de Taubaté.
	21/10/1994

01/08/1998

29/12/2001.

	Habilitação Profissional de Técnico de Meio Ambiente
	Instalação do Curso:

Ato: Portaria do Dirigente Regional de Ensino nº 30, de 05/07/2004 – Diretoria de Ensino – Região de Taubaté
	02/07/2005 – retroagindo seus efeitos à 08/07/2004

	Habilitação Profissional de Técnico de Telecomunicações

(encontra-se em funcionamento, este ano, somente a 4ª série do Curso)
	Instalação do Curso:

Ato: Portaria da Diretoria de Ensino de Taubaté. 
	29/02/2000



	Habilitação Profissional de Técnico de Nutrição e Dietética
	Instalação do Curso:

Ato: Portaria do Dirigente Regional de Ensino nº 30, de 05/07/2004 – Diretoria de Ensino – Região de Taubaté.
	02/07/2005 – retroagindo seus efeitos à 08/07/2004

	Habilitação Profissional de Técnico de Patologia Clínica
	Instalação do Curso:

Ato: Portaria do Coordenador do Ensino Básico e Normal.

Regularização do Curso nos termos da Indicação CEE 04/97.

Ato: Portaria DRE – Delegacia de Ensino de Taubaté.

Aprovação do Plano de Curso:

Ato: Portaria DRE – Diretoria de Ensino – Região de Taubaté.

Aprovação do Novo Plano de Curso:

Ato: Portaria DE-RT-16, de 18/03/2005. 
	01/03/1975

01/08/1998

29/12/2001

19/03/2005 – retroagindo seus efeitos a 02/01/2003

	Habilitação Profissional de Técnico de Prótese Dentária

(encontra-se em funcionamento, este ano a 3ª e 4ª série do Curso) 
	Instalação do Curso: 

Ato: Parecer CEE nº. 695/84.

Regularização do Curso nos Termos da Indicação CEE 04/97.

Ato: Portaria DRE – Delegacia de Ensino de Taubaté.

Aprovação do Plano de Curso:

Ato: Portaria DRE – Diretoria de Ensino – Região de Taubaté.

Aprovação do Novo Plano de Curso:

Ato: Portaria do Dirigente Regional de Ensino nº 66, de 15/12/2004.
	19/05/1984

01/08/1998

9/12/2001.

16/12/2004 – retroagindo seus efeitos a 02/01/2003




1. estatuto e modelo de gestão da instituição

3.1 Estrutura organizacional (organograma nos termos da Indicação CEE nº 42/04)
O Regimento Escolar encontra-se no processo, oferecendo a estrutura organizacional da instituição.

3.2 Funções diretivas e/ou de coordenação 
No Regimento Escolar encontram-se a Estrutura Escolar e as Funções Diretivas e ou de Coordenação, como segue:

	Cargo
	Habilitação/

Qualificação
	Quantidade

	Diretor
	Pedagogia
	01

	Assistente de Diretor
	Pedagogia
	01

	Coordenador Pedagógico
	Pedagogia
	01

	Orientador Educacional
	Pedagogia
	01

	Psicólogo Escolar
	Psicologia
	01


3.3 Demais funções 

	Cargo
	Habilitação/

Qualificação
	Quantidade

	Bibliotecário
	Biblioteconomia
	01

	Secretário
	Nível superior
	01

	Escriturário
	Nível médio
	07

	Inspetor de alunos
	Nível médio
	05

	Técnicos de laboratório
	Curso técnico
	02


3.4 Órgãos colegiados da instituição

	Órgão Colegiado
	Composição

	Conselho de Série – E.F. (1ª a 4ª s).


	06 professores

	Conselho de Classe – E.F. (5ª a 8ª s).


	10 professores

	Conselho de Classe – Ensino Médio


	10 a 11 professores (conforme a série)

	Conselho de Classe – Educação Profissional
	03 a 10 professores (conforme a série e curso)


4. CARACTERIZAÇÃO DO(s) Curso(S) proposto(S)

4.1 Identificação dos cursos
	Curso
	Nível de ensino
	Duração
	Nº de vagas

	
	Funda-mental
	Médio
	Técnico


	
	

	1. Curso de Habilitação Profissional de Técnico em Eletrônica
	
	
	X
	04 semestres
	Não definido

	2.Curso de Habilitação Profissional de Técnico em Mecatrônica
	
	
	X
	04 semestres
	Não definido


Observações:

1- Em relação ao número de vagas: Em conversa com os docentes dos cursos de Técnico em Eletrônica e de Técnico em Mecatrônica presenciais, que também serão os responsáveis pela elaboração do material didático e pela tutoria dos cursos propostos à distância, o grupo foi unânime em sugerir 50 vagas iniciais, por componente curricular do Módulo I, para a solicitação em tela.

2- Em relação à forma de acesso: Poderão se matricular aqueles que estiverem cursando, no mínimo, o 2º ano do Ensino Médio e queiram qualificar-se nos diversos módulos existentes. A Certificação final, com Diploma de Técnico está condicionada à apresentação do Certificado de Conclusão do Ensino Médio.

4.2 Síntese da proposta pedagógica

Os princípios que fundamentam essa Proposta são os seguintes: educação para o trabalho, ensino contextualizado, aprendizado de habilidades profissionais e educação continuada. Aprender a aprender coloca-se como elemento fundamental para a inserção numa dinâmica social que se reestrutura continuamente. A perspectiva é, pois, de uma aprendizagem permanente, de formação contínua, tendo em vista a construção de competências que abarquem habilidades específicas, conhecimentos e atitudes que atendam às demandas do setor produtivo e das relações sociais.

Significa dizer que existe uma preocupação com o ensino voltado para a realidade dos alunos de forma a que estes possam utilizar os conhecimentos adquiridos no trabalho e na resolução de situações práticas enfrentadas no seu cotidiano. Existe ainda a preocupação com a formação do cidadão responsável.

Em suma, além de trabalhar a questão do conhecimento em suas várias dimensões, o programa valoriza o desenvolvimento de atitudes consideradas importantes para a formação pessoal e profissional. 

4.3 Objetivos dos cursos propostos

A Educação Profissional, integrada às diferentes formas de educação, ao trabalho, à ciência e à tecnologia, conduz ao permanente desenvolvimento de aptidões para a vida produtiva (Art.º 39 da LDB) e tem como objetivos:

· Promover a transição entre a escola e o mundo do trabalho, capacitando jovens e adultos com conhecimentos e habilidades gerais e específicas para o exercício de atividades produtivas.

· Promover a construção de competências que contemplem habilidades, conhecimentos e atitudes que atendam às demandas do setor produtivo e das relações sociais.

· Discutir as transformações do trabalho no mundo atual e compreender os impactos dessas transformações na vida do trabalhador, no sistema de relações sociais e no mundo do conhecimento.

· Objetivos Gerais dos Cursos de Técnico de Eletrônica e de Mecatrônica 

· Propiciar Habilitação Profissional, de nível médio, na ocupação de Técnico de Eletrônica e de Mecatrônica, na Área da Indústria;

· Dar condições de continuidade de estudos em cursos de especialização, atualização ou aperfeiçoamento;

· Possibilitar condições de ingresso no mercado de trabalho após a conclusão do curso.

· Possibilitar trabalho em indústrias dos mais variados ramos ou como autônomo, dando assistência técnica diretamente ao cliente.

· Objetivos Específicos do Curso de Técnico de Eletrônica

Formar técnicos capacitados em:

· Elaborar projetos e participar da montagem e da manutenção de equipamentos eletrônicos em geral, como computadores, aparelhos de som, rádio e TV e telefones ;

· Desenvolver e implantar, nas indústrias, sistemas de automação, projetando, montando e instalando equipamentos eletrônicos na linha de produção;

· Participar da programação de equipamentos, com o emprego de recursos de informáticas; e

· Fazer a manutenção preventiva e corretiva de aparelhos, realizando testes, medições, calibrações e ensaios.

· Objetivos Específicos do Curso de Técnico de Mecatrônica

Formar técnicos capacitados em:

· Conhecer a programação de sistemas robotizados e máquinas com programação;

· Aplicar métodos, processos e logística na produção, instalação e manutenção;

· Conhecer, gerenciar e desenvolver projetos de automação de sistemas manufaturados.

· Conhecer e programar microprocessadores, CLP’s (Controladores Lógicos Programáveis);

· Conhecer e facilitar meios de comunicação verbal e escrita através de linguagem técnica;

· Conhecer logística de processos de produção;

· Projetar e aplicar dispositivos eletro - pneumáticos nos processos de manufatura controlados por sistemas informatizados;

· Integrar sistemas produtivos com os sistemas computacionais de controle;

· Aplicar conhecimentos de processos de usinagem mecânica para dar apoio e suporte ao ambiente de manufatura.

4.4 Estrutura curricular

A base para a organização curricular dos cursos de educação profissional técnica de nível médio considera, conforme estabelece a legislação, o perfil profissional de conclusão definido pela Escola e, a partir dele, foi elaborado um currículo voltado para a construção de competências. O desenvolvimento de competências profissionais permite ao cidadão-trabalhador enfrentar e responder a desafios profissionais esperados e inesperados, previsíveis e imprevisíveis, rotineiros ou inusitados, com criatividade, autonomia, ética e efetividade.

A construção de competências requer o desenvolvimento de atividades variadas e recursos diversificados, mobilizados através do processo pedagógico planejado. Assim, procurou-se estabelecer a correlação entre as disciplinas da forma que a prática profissional esteja presente em todos os conteúdos a partir do início do curso.

O currículo contempla a formação integral do homem, enquanto ser humano e profissional, capaz de tomar as decisões necessárias frente a situações inusitadas ou de ser capaz de criar soluções aceitáveis em situações esperadas. É a procura entre a sensibilidade e a lógica de raciocínio, que forma profissionais competentes e seres humanos dignos, prontos para ingressarem no mercado de trabalho e a contribuírem para o bem estar e crescimento da comunidade na qual estão inseridos.

Partindo dessas premissas, os currículos dos cursos foram organizados e pretendem ser desenvolvidos de forma a alcançar os objetivos propostos para a educação profissional contemporânea, de modo a responder às mudanças econômicas, tecnológicas e sociais atuais.


Os cursos de Técnico de Eletrônica e de Mecatrônica possuem organização curricular em conformidade com as necessidades da Área Industrial que pertencem. Os currículos foram elaborados com base em:

·  Competências requeridas para o exercício profissional; 

· Articulação e complementariedade entre a educação profissional e ensino médio; 

· Oferta de cursos sintonizada com as demandas do mercado, dos cidadãos e da sociedade; 

· Diversificação e expansão da oferta, tanto de cursos técnicos e tecnológicos, quanto de cursos de nível básico que atendem à qualificação, requalificação e reprofissionalização do trabalhador;

· Vínculo permanente com o mundo trabalho e a prática social;

· Parceria entre docentes com vivência no mundo do trabalho (professores profissionais) e profissionais professores atuantes no mundo da produção, enquanto formuladores de problemas, reguladores do processo e estimuladores de inovações (profissionais professores);

· Currículos flexíveis, modularizados, possibilitando itinerários diversificados, acesso e saídas intermediárias e atualização permanente;

· A prática profissional constitui e organiza o desenvolvimento curricular;
Observa-se que a estrutura curricular apresenta, no entanto, duplicidade de concepção, pois, é organizada hibridamente, tanto por competências, quanto por componentes disciplinares. Respeitando-se a autonomia da Escola quanto à adoção de sua concepção, há que se alertar, no entanto, para sua atenção especial, bem como da Supervisão, para que, na execução do Plano de Curso, se obtenha efetiva conciliação nesse duplo enfoque.

Igualmente, deve haver atenção para a aparente dicotomia entre teoria e prática, devendo a Escola atuar no sentido de sua efetiva integração no processo de aprendizagem e de desenvolvimento das competências previstas.

Por outro lado, há necessidade de re-formatação, antes de inserção no Cadastro Nacional de Cursos Técnicos, mantido pelo MEC, do Plano de Curso apresentado, para que atenda, com pertinência, aos itens requeridos, conforme Resolução CNE/CEB nº 04/97 e Indicação CEE nº 08/2000.  

Por serem cursos da mesma área e necessitarem dos mesmos pré-requisitos, o currículo foi elaborado de maneira a que o primeiro e o segundo módulos sejam comuns, permitindo ao aluno decidir a partir do terceiro módulo, qual habilitação deseja. 

4.5 Ementas

As ementas dos componentes que constituem a organização curricular apresentam síntese temática dos conteúdos a serem desenvolvidos nos cursos.

4.6 Aulas práticas

Todos os Componentes Curriculares estão divididos em unidades teóricas associadas a atividades práticas dirigidas, que serão executadas no kit obrigatoriamente fornecido na matrícula. Os resultados e dificuldades encontradas serão avaliados e resolvidos pelo tutor. Além das atividades executadas no kit, a escola mantém laboratórios que ficarão abertos nos períodos da manhã, tarde e noite à disposição dos alunos para montagens práticas.

4.7 Estágio profissional oferecido aos alunos

O Estágio é opcional e aconselhado. A carga horária do estágio será de 400 (quatrocentas) horas no mínimo, podendo ser realizado a partir do 1º Módulo do curso, em empresas públicas ou privadas. A aprovação e acompanhamento do estagio será de responsabilidade do coordenador de curso e o cumprimento da carga horária mínima dará ao aluno direito a apostilamento no Diploma, com indicação da área específica de realização do estágio. Para acompanhar o desenvolvimento do estágio haverá um tutor coordenador, que entre outras atividades, ficará responsável pelo contato empresa escola, pelos diversos meios de comunicação existentes.

4.8 Processo de avaliação do aluno

Os cursos técnicos não estão sujeitos à Deliberação CEE nº 14/2001. Neste contexto, os exames desses cursos são realizados pela própria instituição. 

Além de o aluno ser esclarecido sobre os objetivos do curso que freqüenta e das atividades que lhe são sugeridas, ele deverá ter consciência também dos objetivos e critérios das avaliações que são utilizadas. Sabendo em que e como será avaliado, poderá se orientar melhor para a consecução das metas propostas e atingir com eficiência o produto final almejado.

Cada conteúdo terá no mínimo 03 (três) avaliações virtuais que podem ser na forma de testes, dissertações e por resultados laboratoriais, obtidos por atividades práticas a serem executadas no kit de atividades práticas ou nos laboratórios da Escola. Os resultados podem ser enviados eletronicamente e serão avaliados pelo Tutor. Existe também possibilidade de sessões de “Chat” (bate-papo), WebQuest (pesquisas elaborações e buscas) e listas de discussão para os alunos e o tutores dialogarem sobre o Conteúdo. Ao final de cada módulo o aluno terá um exame virtual, que incluirá atividades laboratoriais e teóricas. Para obter a Qualificação Profissional intermediária, correspondente aos respectivos módulos, o aluno deverá obrigatoriamente realizar exame presencial, com uma prova teórica e uma prática com duração máxima de duas horas cada, ao término de cada módulo. Ao término do quarto módulo o aluno será submetido a exame final presencial, que envolverá atividades teóricas e práticas, sendo que cada avaliação não poderá ultrapassar 02 (duas) horas.

Como o Trabalho de Conclusão de curso busca mostrar a capacitação adquirida pelo aluno e sua potencialidade em unir conhecimentos adquiridos no diversos componentes curriculares, terá avaliação independente no final do último módulo. Sua entrega será avaliada pelo coordenador. Por abranger a interdisciplinaridade a avaliação do TCC tem caráter de exame final e deve no mínimo ser satisfatório.

A avaliação é de caráter contínuo e no caso de alunos com pouco aproveitamento, serão verificadas as dificuldades ocorridas e será oferecida revisão e reforço mediante o oferecimento de materiais alternativos de estudo, a serem elaborados.

A Sistemática de avaliação encontra-se especificada no Regimento Escolar. A Certificação de alunos que participarem de Cursos na Modalidade EaD é análoga à do processo presencial, consideradas as especificidades dessa modalidade.

4.9 Sistemática de avaliação:

Na avaliação do aproveitamento deverão ser utilizados, no decorrer de cada módulo e no Exame Final, no mínimo, três instrumentos elaborados pelo tutor, sob a supervisão do Coordenador.

Ao término de cada módulo estará aprovado no módulo o aluno que obtiver média geral igual ou maior que 6,0 (seis). 

4.10 Certificados e Diplomas

Os Diplomas de Habilitação Profissional de Técnico em Eletrônica e de Técnico em Mecatrônica, Área de Indústria, será conferido ao concluinte do curso, desde que apresente o certificado de conclusão do Ensino Médio e tenha cumprido o TCC.

Serão também conferidos Certificados de Qualificação Profissional referentes aos módulos concluídos, independente do aluno ter concluído o Ensino Médio, para fins de exercício profissional e de continuidade de estudos até a obtenção do Diploma de Técnico.

O diploma e certificados serão expedidos e registrados pela Escola, conforme legislação vigente.

Os módulos darão ao aluno uma qualificação profissional com direito a um certificado:

· Módulo I  - Auxiliar de Manutenção Elétrica.

· Módulo II – Auxiliar de Manutenção Eletrônica.

Curso de Técnico de Eletrônica.

· Módulo III – Auxiliar de Manutenção Elétrica Industrial.

· Módulo IV – Auxiliar de Manutenção Eletrônica Industrial.

Curso de Técnico de Mecatrônica.

· Módulo III – Auxiliar de Manutenção Mecânica Industrial.

· Módulo IV – Auxiliar de Manutenção em Automação Industrial.
2. equipes multidisciplinares

 Consta relação na proposta pedagógica, conforme pp. 98-100, do anexo 01 do Processo  nº 255/2005.

RECURSOS DIDÁTICOS, TECNOLÓGICOS E DE COMUNICAÇÃO A SEREM UTILIZADOS PARA O DESENVOLVIMENTO DA PROPOSTA PEDAGÓGICA

A Educação a Distância é caracterizada pela legislação brasileira como a “modalidade educacional na qual a mediação didático-pedagógica nos processos de ensino e aprendizagem ocorre com a utilização de meios e tecnologias de informação e comunicação, com estudantes e professores desenvolvendo atividades educativas em lugares ou tempos diversos” (Decreto Federal nº 5.622, de 19 de dezembro de 2005).

Na prática, os recursos didáticos podem assumir diferentes formatos, dependendo dos suportes e meios envolvidos no processo educacional, levando em conta o perfil do aluno a que se destina.

Na educação a distância, não há freqüência obrigatória e a progressão é flexível, sendo que a duração do curso varia individualmente, conforme o ritmo de aprendizado de cada um. O aluno recebe atendimento personalizado no que se refere ao acompanhamento pedagógico e administrativo. Para conduzir os seus estudos, ele dispõe dos seguintes recursos tecnológicos e de comunicação:

· Material didático – O material impresso é o recurso básico das propostas de ensino. Estes materiais serão elaborados especialmente para a prática do ensino a distância, obedecendo a uma organização fascicular. Cada fascículo corresponde a um componente curricular e será organizado em unidades compostas por:

· textos de caráter didático e objetivo, elaborados por profissionais que atuam na área da disciplina para a qual desenvolvem o material;

· exercícios apresentados em formatos variados (questões discursivas, questões de múltipla escolha, simulações de atividades profissionais, etc.), voltados para a assimilação de competências e habilidades específicas. As respostas e comentários, reproduzidos ao final de cada fascículo, possibilitam a auto-avaliação por parte do aluno;

· gráficos, tabelas, quadros explicativos e ilustrações que exercem função de facilitadores do aprendizado.

· Guia do Aluno – entregue com o material didático, o Guia se propõe a auxiliar o aluno na organização da sua rotina estudantil. Contém informações sobre o estudo das lições, o preenchimento e envio de trabalhos e folhas de exame e critérios de avaliação/classificação, além de orientações sobre como estudar e alcançar o sucesso em seu curso.

· Espaço virtual (site na Internet): No site da escola o aluno encontra mais um canal interativo. Na seção de acesso restrito é possível fazer e enviar exercícios simulados, preparados para a verificação de aproveitamento de cada disciplina. Nessa seção o aluno também encontra auxílio para suas atividades diárias: agendamento de provas, verificação de notas e conferência da data do envio de material; um banco de exercícios complementares, e uma seção para trocas de informações, críticas e sugestões, entre outras possibilidades.

6.1 Instalações

Para a construção das competências requeridas para o exercício profissional, a Escola conta com recursos modernos tais como dois laboratórios de Eletrônica, um laboratório de Informática com três salas equipadas, uma biblioteca atualizada anualmente, sala de vídeo com projetor multimídia, retroprojetores, televisores e videocassetes.

6.2 Equipamentos e suportes de informação

A Universidade de Taubaté disponibiliza aos alunos e professores dos cursos a distância o sistema eletrônico para gerenciamento de cursos, Tel Educ, o qual por meio de senha de acesso individual possibilita a entrada e a interação entre todos os agentes dos cursos.

 
O acesso ao sistema é feito pelo endereço www.unitau.br/~teleduc e por meio de janela destinada a cada curso. O aluno terá acesso aos cursos em andamento e, digitando seu login e sua senha terá acesso ao curso que irá fazer. Ao entrar no sistema por meio de sua senha, o aluno visualizará na tela uma página contendo a agenda daquele curso e possibilitando a utilização de várias ferramentas de interação, tais como:

- Estrutura do Ambiente, que contém informações sobre o funcionamento do Tel Educ;

- Dinâmica do Curso, que contém informações sobre a metodologia e a organização geral do curso;

- Agenda do Curso, que traz a programação de um determinado período do curso (diária, semanal, etc.) e possibilita a visualização de agendas anteriores; 

- Avaliações, verificação e execução da Lista de avaliações disponibilizadas pelos tutores do curso; 

- Atividades, que apresenta as atividades (exercícios, provas, etc.) a serem realizadas durante o curso; 

- Material de Apoio, que possibilita a disponibilização de materiais e informações úteis e complementares relacionadas à temática do curso, subsidiando o desenvolvimento das atividades propostas; 

- Leituras que possibilita a disponibilização de artigos relacionados à temática do curso, podendo incluir sugestões de revistas, jornais, endereços na Web, etc.;

- Perguntas Freqüentes é uma ferramenta que contém a relação das perguntas realizadas com maior freqüência durante o curso e suas respectivas respostas; 

- Exercícios compreende a ferramenta para criação/edição e gerenciamento de exercícios com questões dissertativas, de múltipla-escolha, de associar colunas e de verdadeiro ou falso; 

- Parada Obrigatória que contém materiais que visam desencadear reflexões e discussões entre os participantes ao longo do curso; 

- Mural, que consiste de um espaço reservado para que todos os participantes possam disponibilizar informações consideradas relevantes para o contexto do curso;

- Fórum de Discussão, que permite acesso a uma página que contém tópicos que estão em discussão naquele momento do curso. O acompanhamento da discussão se dá por meio da visualização de forma estruturada das mensagens já enviadas e, a participação, por meio do envio de mensagens; 

- Bate-papo, permite uma “conversa” em tempo-real entre os alunos e tutores do curso, possibilitando uma maior interação e permitindo tanto o questionamento do tutor aos alunos quanto um assunto específico do curso quanto do aluno para o tutor, e que são visualizados por todos no momento, ou mesmo a posterior, pois o bate papo permanece registrado na ferramenta. Os horários de bate-papo com a presença dos tutores são, geralmente, informados na “Agenda” e havendo interesse do grupo de alunos, o bate-papo pode ser utilizado em outros horários;

- Correio trata-se de um sistema de correio eletrônico interno ao ambiente. Assim, todos os participantes de um curso podem enviar e receber mensagens através deste correio. Todos, a cada acesso, devem consultar seu conteúdo a fim de verificar as novas mensagens recebidas;

- Grupos permite a criação de grupos de pessoas para facilitar a distribuição e/ou desenvolvimento de tarefas; 

- Perfil, trata-se de um espaço reservado para que cada participante do curso possa se apresentar aos demais de maneira informal, descrevendo suas principais características, além de permitir a edição de dados pessoais incluindo fotografia. O objetivo fundamental do Perfil é fornecer um mecanismo para que os participantes possam se " conhecer a distância" visando ações de comprometimento entre o grupo. Além disso, favorece a escolha de parceiros para o desenvolvimento de atividades do curso (formação de grupos de pessoas com interesses em comum); 

- Diário de Bordo, como o nome sugere, trata-se de um espaço reservado para que cada participante possa registrar suas experiências ao longo do curso: sucessos, dificuldades, dúvidas, anseios visando proporcionar meios que desencadeiem um processo reflexivo a respeito do seu processo de aprendizagem. As anotações pessoais podem ser compartilhadas ou não com os demais. Em caso positivo, podem ser lidas e/ou comentadas pelas outras pessoas, servindo também como um outro meio de comunicação; 

- Portfólio, nesta ferramenta os participantes do curso podem armazenar textos e arquivos utilizados e/ou desenvolvidos durante o curso, bem como endereços da Internet. Esses dados podem ser particulares, compartilhados apenas com os formadores ou compartilhados com todos os participantes do curso. Cada participante pode ver os demais portfólios e comentá-los se assim o desejar;

- Intermap, permite aos tutores visualizar a interação dos participantes do curso nas ferramentas Correio, Fóruns de Discussão e Bate-Papo, facilitando o acompanhamento do curso;

- Acessos, consiste no registro de horário de acesso de cada aluno e tutor no sistema e em cada ferramenta do sistema;

- Administração, permite gerenciar as ferramentas do curso, as pessoas que participam do curso e ainda alterar dados do curso. O sistema ainda, coloca automaticamente um asterisco aceso a esquerda das ferramentas que precisam ser verificadas por cada aluno ou tutor, assim, um asterisco aceso na ferramenta correio, significa que tem uma mensagem nova para quem acessou.

As funcionalidades disponibilizadas dentro de Administração são:

· Visualizar / Alterar Dados e Cronograma do Curso 

· Escolher e Destacar Ferramentas do Curso 

· Inscrever Alunos e Formadores 

· Gerenciamento de Inscrições, Alunos e Formadores. 

· Alterar Nomenclatura do Coordenador 

· Enviar Senha

- Suporte, permite aos formadores entrar em contato com o suporte do Ambiente (administrador do Tel Educ) através de e-mail.

6.3 Material didático e meios instrucionais

O material didático encontra-se em fase de elaboração, devendo ter suporte para o seu pleno desenvolvimento após o credenciamento da instituição para EaD.
O material impresso e disponibilizado na internet será o aporte básico para o desenvolvimento do  curso. Assim, o uso e a exploração adequada dos mesmos devem ser alvo de atenção por parte da equipe de elaboração e de gestão da instituição. A implementação dessa modalidade de ensino, sem perda da qualidade do mesmo, passa pela necessidade de planejar o material impresso – para isso, o relatório aponta alguns aspectos – precisa ser  auto explicativo e com a utilização de textos complementares com vistas a oferecer aos alunos a oportunidade de contextualizar o ensino com as atividades da sua vida cotidiana, promover pesquisa, promover situações problemas . Implementar no material, recursos visuais e gráficos atraentes, para que crie condições para uma aprendizagem estimulante.

6.4 Meios de comunicação

Os meios de comunicação a serem adotados pela escola são:

- e-mail e telefone 0800 (para dúvidas, trocas de informações entre alunos, professores e equipe pedagógica);

- material impresso (elaborado por componente disciplinar- módulos);

- manual de orientação para a educação à distância (contêm informações, justificativa para implantação dos cursos, caracterização, informações referentes a controle de freqüência, matrícula, estrutura organizacional, entre outros);

- internet (para envio de materiais, relação de exercícios, entre outros);

- plantão de dúvidas.

6.5 Salas de atendimento aos alunos

O atendimento aos alunos deverá se dar, em sua grande maioria, via internet. Na escola, os tutores terão horários específicos para realizar plantão de dúvidas aos alunos.

6.6 Laboratórios

Os laboratórios já mencionados apresentam condições satisfatórias para atender aos alunos dos cursos propostos.

6.7 Biblioteca

A biblioteca contém um acervo satisfatório para atender aos alunos. 

7. Esquema operacional do curso

Os cursos estão propostos para serem desenvolvidos a partir da sede da escola, situada na Rua dos Operários, no 153, em Taubaté – SP. Não estão previstos subsedes ou postos diferenciados.

7.1 Distribuição de materiais didáticos

A intenção da instituição de ensino é de fornecer o conjunto de materiais didáticos (kit e apostilas) e o manual do aluno, no ato da matrícula (seja ela realizada presencialmente ou pela internet).

7.2 Veiculação de programas

O conteúdo das disciplinas está organizado em material didático impresso, que será entregue ao aluno matriculado, bem como, disponibilizado virtualmente, pelo site da escola.

7.3 Atendimento aos alunos

A escola prevê atendimento aos alunos via internet (e-mail), telefone e plantão de dúvidas.

7.4 Relação numérica profissionais/alunos a serem atendidos

No momento, a escola ainda não possui uma equipe de docentes fechada para a EaD, face o processo de credenciamento da instituição e ausência de autorização de funcionamento dos cursos.

Conversando com a equipe de docentes dos cursos propostos, na modalidade presencial, que possivelmente atuarão como tutores na modalidade EaD, a expectativa é de propor a relação de 01 professor (por disciplina), para atender um grupo de até 50 alunos.

7.5 Acesso à instituição

A instituição de ensino está localizada na região central do município de Taubaté, sendo local de fácil acesso e bem sinalizado.

3. CONSIDERAÇÕES QUANTO AO DESENVOLVIMENTO DA PROPOSTA

Dimensão Pedagógica

A Escola Dr. Alfredo José Balbi se propõe a atender jovens e adultos “que necessitam se preparar para seu desempenho profissional, num sistema de produção de bens e de prestação de serviços, onde não basta somente o domínio da informação, por mais atualizada que seja. Deve, no entanto, assentar-se em sólida educação básica, ferramenta essencial para que o cidadão-trabalhador tenha efetivo acesso às conquistas tecnológicas da sociedade, pela apropriação do saber que alicerça a prática profissional, isto é, o domínio da inteligência do trabalho.”

Os princípios que fundamentam a proposta da escola são os seguintes: aprendizado, desenvolvimento de habilidades profissionais e valorização do aprender a aprender.

No projeto pedagógico os conteúdos estão coerentes com os objetivos propostos. Entretanto, faz-se necessário que a instituição envolva toda a equipe escolar tanto no processo de elaboração quanto no desenvolvimento da proposta, de forma que o projeto assuma uma identidade coletiva, sendo, os partícipes, co-autores do e no processo.

A instituição estabelece o compromisso de, a partir da contratação dos professores, promover capacitações e treinamento constantes para o exercício da tutoria . Propõe-se também a instalar sistema de atendimento ao aluno, que não se limitará apenas a instrução, mas congrega o objetivo de criar oportunidades de  intercambio e comunicação e de forma a possibilitar a construção por parte do aluno de um sentimento de pertencimento. 
A equipe escolar informou esta comissão que serão proporcionadas atividades on-line que poderão ser realizadas de forma coletivas ou individuais pelos alunos, para assistência no aprendizado, com a participação dos Professores-Tutores devidamente habilitados e qualificados. Os alunos poderão esclarecer suas dúvidas a distância por meio de ligações telefônicas 0800 ou pelo site da escola. Outro ponto de destaque é a intenção da escola de promover o atendimento equilibrado dos alunos na proporção de um tutor para cada 50 alunos. 

Avaliação

A escola se propõe a implantar a avaliação em processo, integrada aos trabalhos educacionais. No final de cada módulo apresentará aos alunos uma bateria de exercícios com respostas em gabarito. Essas avaliações serão utilizadas como referencial para que eles possam identificar o seu entendimento sobre o assunto e caso precisem, possam entrar em contato com o tutor na sede para  solicitar esclarecimentos. A escola propõe-se, ao final de cada etapa, fornecer recuperação aos alunos que ainda apresentarem alguma dificuldade, bem como, uma lista de exercícios para revisão da matéria de todos os módulos. 

Recursos didáticos e de comunicação

A implementação de modalidade de ensino a distância, exige um cuidado específico no planejamento e elaboração dos recursos didáticos, tais como o material impresso e a construção do site via internet e para isso, o relatório já apontou alguns aspectos. Também ressaltou a necessidade de um investimento na formação continuada dos professores tutores, de forma a possibilitar-lhes instrumentação técnica e pedagógica para que possam personalizar a proposta da instituição.

Instalações e equipamentos 

A instituição apresenta instalações e equipamentos adequados para desenvolver a modalidade de ensino a distância, em ambos os cursos que solicita: Técnico em Eletrônica e Técnico em Mecatrônica. Além disso, como já referido, a instituição terá o suporte do “Núcleo de Ensino a Distância”, responsável pela coordenação de todos os projetos que envolvem EaD na Universidade de Taubaté.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em visita agendada pela Assistência Técnica do CEESP, fomos recebidos na sede da instituição, pela equipe responsável pelo projeto, constituída pelos seguintes membros: 

· Marlene da Silva Machado, Diretora da Escola;

· Edson Aparecido, Coordenador do “Núcleo de Ensino a Distância” da UNITAU;

· Benedito Miguel Calil, professor e coordenador dos cursos propostos;

· Sônia Aparecida Romeu Alcici, Chefe de Gabinete da Reitoria da Universidade de Taubaté.


Foram, ainda, entrevistados professores da Escola que ministram os cursos presenciais e que, também, atuarão nos cursos a distância. De destacar que possuem experiência como alunos dessa modalidade de cursos, o que, pelas colocações feitas, parece ter favorecido visão e perspectivas bastante pertinentes para a execução dos cursos propostos.

A partir da análise do conteúdo do Processo CEE nº 255/2005 e da avaliação efetuada “in loco”, das condições técnicas oferecidas aos alunos e demais envolvidos, verifica-se que a proposta é adequada.

Considerando o exposto, somos de parecer:

1. Favorável ao credenciamento da Escola Dr. Alfredo José Balbi, mantida pela Universidade de Taubaté, para oferecer a modalidade de Educação a Distância, com a recomendação de que haja efetiva e permanente articulação pelo “Núcleo de Ensino a Distância” da mesma Universidade, para garantir intercâmbio e proveito do know how de outros programas nessa modalidade por ela desenvolvidos.

2. Favorável à aprovação do Plano de Curso de Educação Profissional Técnica de Nível Médio, e conseqüente autorização de funcionamento, para:

· Habilitação Profissional de Técnico em Eletrônica, com as Qualificações Profissionais de Auxiliar de Manutenção Elétrica, Auxiliar de Manutenção Eletrônica, Auxiliar de Manutenção Elétrica Industrial e Auxiliar de Manutenção Eletrônica Industrial; e
· Habilitação Profissional de Técnico em Mecatrônica, com as Qualificações Profissionais de Auxiliar de Manutenção Elétrica, Auxiliar de Manutenção Eletrônica, Auxiliar de Manutenção Mecânica Industrial e Auxiliar de Manutenção em Automação Industrial;

com as recomendações de:

· atenção especial da Escola e da Supervisão para que, na execução do Plano de Curso, se obtenha conciliação entre a dupla concepção da organização curricular por competências e, ao mesmo tempo, por conteúdos curriculares na forma de disciplinas;

· igual atenção para a aparente dicotomia entre teoria e prática, devendo atuar no sentido de sua efetiva integração no processo de aprendizagem e de desenvolvimento das competências previstas;

· re-formatação, antes de inserção no Cadastro Nacional de Cursos Técnicos, mantido pelo MEC, do Plano de Curso apresentado, para que atenda, com pertinência, aos itens requeridos, conforme Resolução CNE/CEB nº 04/97 e Indicação CEE nº 08/2000”.
1.2. APRECIAÇÃO

Trata-se de pedido formulado pelo Reitor da Universidade de Taubaté, mantenedora da Escola Alfredo José Balbi, para o credenciamento e autorização para implantação dos cursos técnicos em Eletrônica e Mecatrônica a distância nos termos da Deliberação nº 41/04. O Plano de Curso e a Proposta Pedagógica, as competências e habilidades previstas, bem como sua operacionalização estão formuladas de acordo com as normas vigentes e atendem as orientações desse Conselho.

No entanto, cumpre informar ao mantenedor que, em face dos dispositivos da nova regulamentação federal sobre os cursos a distância, bem como dos estudos que estão sendo feitos, é possível que possam ser feitas novas exigências após concessão do credenciamento da instituição.

Em caso de aprovação, deve a instituição, enviar a este Conselho o registro eletrônico do Plano de Curso para fins de inserção no Cadastro Nacional de Cursos de Educação Profissional de Nível Técnico. 
Cumpre recordar que os autos devem retornar à AT para rubrica dos Planos de Curso.

2. CONCLUSÃO

À vista do exposto e nos termos deste Parecer:

2.1 Aprova-se o credenciamento, por 05 (cinco) anos, da Escola Alfredo José Balbi, mantida pela Universidade de Taubaté, para ministrar cursos de Educação Profissional Técnica, em nível médio, na modalidade de educação a distância, em sua sede, à Rua dos Operários nº 153- Centro – Taubaté, estando jurisdicionada à Diretoria de Ensino da Região de Taubaté ;

2.2 Aprova-se o Plano de Curso de Educação Profissional Técnica de Nível Médio, e conseqüente autorização para instalação e funcionamento, na modalidade a distância dos seguintes cursos técnicos:

· Habilitação Profissional de Técnico em Eletrônica, com as Qualificações Profissionais de Auxiliar de Manutenção Elétrica, Auxiliar de Manutenção Eletrônica, Auxiliar de Manutenção Elétrica Industrial e Auxiliar de Manutenção Eletrônica Industrial; e
· Habilitação Profissional de Técnico em Mecatrônica, com as Qualificações Profissionais de Auxiliar de Manutenção Elétrica, Auxiliar de Manutenção Eletrônica, Auxiliar de Manutenção Mecânica Industrial e Auxiliar de Manutenção em Automação Industrial.

2.3 Encaminhe-se cópia deste Parecer à Universidade de Taubaté e à Diretoria de Ensino da Região de Taubaté.

São Paulo, 05 de abril de 2006

a) Consª Neide Cruz 

           Relatora

a) Cons. Custódio Filipe de Jesus Pereira

                        Relator

a) Cons. Francisco José Carbonari

                      Relator

a) Consª Suzana Guimarães Trípoli

                       Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota como seu Parecer, o Voto dos Relatores da Comissão Especial.

Presentes os Conselheiros: Ana Luisa Restani, Ana Maria de Oliveira Mantovani, Hubert Alquéres, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Mariléa Nunes Vianna, Mauro de Salles Aguiar, Neide Cruz, Pedro Salomão José Kassab, Suzana Guimarães Tripoli e Wander Soares.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 05 de abril de 2006.

a) Cons. Pedro Salomão José Kassab 

               Presidente da CEB

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto dos Relatores da Comissão Especial.

Sala “Carlos Pasquale”, em 19 de abril de 2006.

MARCOS ANTONIO MONTEIRO

                   Presidente 
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